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INTRODUÇÃO

O objetivo principal deste trabalho é elaborar uma síntese sobre os aspectos tectônicos da região de
Tete, porção norte de Moçambique, correlacionando-os com a evo lução do Supergrupo do Karoo na
região. Os dados da literatura foram complementados com uma análise dos lineamentos com base
em imagens digitais do terreno, elaborada com o intuito de salientar as estruturas pré- , sin- e pós­
Karoo, correlacionando-as com os episódios tectônicos regionais. Este estudo compreende parte de
uma Tese de doutorado do primeiro autor, cujo objetivo é determinar a evolução termotect ônica do
Supergrupo do Karoo e do escudo africano na região de Tete. A identificação das principais fases
de soerguimento, erosão e denudação destas unidades, que moldaram e que caracterizam a evolução
da margem leste Africana, será baseada em dados de traços de fissão em apatita e zircão . Pretende­
se ainda identificar as possíveis áreas-fonte da bacia durante o seu estágio de evolução sedimentar.

GEOLOGIA REGIONAL E LOCAL

O embasamento do Supergrupo do Karoo na região de Tete está representado por rochas ígneas e
metamórficas com idades predominantemente mesoproterozóicas. O embasamento desta região é
composto por dois cinturões orogênicos distintos: 1) 1,35-1,0 Ga - corresponde um evento
orogênico responsável por magmatismo de arco e eventos colisionais que foram ativos durante a
formação do supercontinente Rodínia; e 2) Orogenia Pan-Africana (650-450 Ma) (Hanson, 2003) .

O embasamento Pré-Cambriano é parcialmente recoberto pelas sequências sedimentares do
Supergrupo do Karoo (Carbonífero Superior-Jurássico Inferior) e depósitos sedimentares mais
jovens. O Supergrupo do Karoo (SK) se depositou preferencialmente em grabens intracratônicos
(Vale Zambezi), com orientações leste-oeste ao norte do cráton do Kalahari (região da Cahora
Bassa), convergindo para SE na borda leste do mesmo. Estes vales estão associados às estruturas do
embasamento e de reativações ocorridas no Fanerozóico. O SK é dividido nos grupos inferior e
superior. O Grupo Inferior, da base para o topo, é constituído por depósitos de tilitos e fluvio­
glaciais (Grupo Dwyca) com idade do Carbonífero Tardio, seguido por camadas finas areno­
argi losas interestratificadas com camadas de carvão (Permiano Inferio r, 299-251 Ma),
correspondendo ao Grupo Ecca. Durante o Penniano Superior e o Triássico Inferior, depositaram-se
finas camadas arenosas, sobrepostas aos folhelhos e arenitos na base e por derrames de basaltos e
riolitos no topo, associados às intrusões de doleritos (Grupo Stormberg). As duas primeiras
unidades correspondem a parte inferior do Supergrupo do Karoo e as duas unidades posteriores
representam a sua porção Superior (Fig. 2).
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Figura I: A) Mapa da reconstruç ão do
Gondwana durante o Cambriano (Macey et aI.,
2013) , B) Mapa do arcabouço tcctônico Pré­
Cambriano da região de estudo (modificado de
Hanson, 2003), em destaqu e a área aqui
investigada.
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Figura 2: A) Mapa de lineamentos da região de estudo em escala I:1.500.000. As ocorrências do Supergrupo do Karoo
foram comp iladas do trabalho do GTK Consortium (2006), B) Modelo estr utural para a deposição da bacia, o qual foi
gerado de acordo com o modelo de Woodcock e Schubert (1994) . C) Diagrama de roseta de comprimentos de
lineamentos,
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

CONCLUSÕES
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A análise dos lineamentos foi realizada a partir de uma imagem ASTER de relevo sombreado (Rill
shade), com resolução de 90 m, obtida online pelo site da CGIAR - Consortiumfor Spatial Irformation
(CSI). Esta imagem foi utilizada para visualização do terreno em escalas variadas, identificando-se os
lineamentos de maior importância no escudo (estruturas de natureza dúctil) e aqueles que são
responsáveis pelo controle evolutivo das bacias sedimentares (Supergrupo do Karoo e Bacias do Rifle
do Leste Africano) . Os lineamentos foram traçados utilizando-se o Software ArcGis.

METODOLOGIA

A correlação dos dados obtidos a partir da análise dos lineamentos com os dados da literatura
sugere que a sucessão sedimentar do Supergrupo do Karoo foi depositada em um graben associado
a um padrão estrutural de reativação das estruturas pré-cambrianas já existentes no embasamento.
Tais estruturas foram geradas no' Carbonífero, em regime de deformação distensivo e/ou
transtrativo, que foram posteriormente reativadas por ocas ião da instalação do Rifle do Leste
Africano no Triássico Superior. Dados de traços de fissão em apatita indicam processos de

A análise diagrama de roseta de comprimentos dos lineamentos e a interpretação do mapa de
lineamentos permitiu reconhecer 5 populações principais de lineamentos, relacionados a evolução
pré- sin- e pós-deposicional da bacia, cujas direções por ordem de grandeza - são: A) 315-330°; B)
60-75° ; C) 90-105°; O) 300°; E) 80-90. Estas direções, muitas delas já presentes nas unidades do
embasamento, indicam claramente a reativação de estruturas anteriores, particularmente de idades
pré-cambrianas. As direções O e E são menos frequentes e de menor comprimento, suger indo
representar estruturas subsidiárias ou estruturas rúpteis mais rasas. As direções A, B e C
compreendem os padrões estruturais predominantes na bacia, além de corresponderem também as
orientações dos limites da mesma e ser ainda responsáveis pela deformação dos depósitos do SK.
Devido à importância destas estruturas no processo de subsidência tectônica da bacia, interpreta -se
que sua implantação está assoc iada predominantemente a processos ocorridos em regime
defonnacional distensivo e/ou transtrativo. Evidências apresentadas por Meyer (2008) sugerem que
estruturas com orientações semelhantes (grupo A) foram ativas durante a deposição das camadas de
carvão do SK. Vasconcelos (2000) identificou que estruturas distens ionais correlacionáveis ao grupo
A indicam a influência de eventos compressivos, resultando em uma série de sinclinais e anticlinais
com orientação axial paralela às estruturas.

Dados de traços de fissão em apatita e refletância da vitrinita, obtidos em amostras de poços na Sub­
Bacia Moatize (Karoo) , ao sul de Tete, sugerem um evento térmico no Triássico (255 Ma e 230 Ma) ,
o qual foi corre lacionado a um evento de exumação das unidades superiores do SK (Fernandes et aI.,
2014). Um padrão de exumação de idade Penno-Triássica também é descrito para as rochas do
embasamento das porções central e Sul do oeste de Madagascar. Idades térmicas de apatitas
posicionadas entre o Paleozóico tardio e ao Mesozóico são descritas para o embasamento na porção
NE de Moçambique (Emmel et ai., 2013) . Estes dados corroboram com a interpretação de que
ocorreram processos de reativação tectônica importantes durante e após a deposição do SK.

A deposição dos sedimentos pós Karoo, relacionada ao Rifle do Leste Africano, ocorre no mesmo
grabe n, indicando processos de subsidência posteriores a deposição do SK, provavelmente
relacionados à separação do Pangea. As rochas sedimentares do Supergrupo do Karoo foram
erodidas e serviram de fontes dos sedimentos mais jovens. Na imagem da figura 2 as exposições do
Supergrupo do Karoo representam ilhas envo ltas pelos sedimentos mais recentes.
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exumação contemporâneos e posteriores à deposição do SK e sugerem ainda uma atividade
tectônica durante estes períodos. Este rifte também abriga os depósitos sedimentares relacionados
ao Sistema Rifte do Leste Africano (Jurássico Superior-Recente), cuja fonte foram as rochas
sedimentares do Supergrupo do Karoo. A identificação do mesmo padrão estrutural do
embasamento nas unidades do Supergrupo do Karoo e nas coberturas mais recentes ressalta a
importância da reativação das mesmas linhas de fraqueza no controle deposicional das unidades
paleozóicas e cenozóicas.
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